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PROGRAMA 
 

1- EMENTA: 
Crise e reforma do Estado no Brasil. Reforma do Estado de Bem Estar no Brasil. O Serviço Social 
e a reforma do Estado e o seu rebatimento no processo de trabalho profissional. 
 

2- OBJETIVOS: 

• Compreender a crise do capital a partir dos anos 70 e suas repercussões no âmbito do 
Estado; 

• Identificar os aspectos da reforma do Estado no Brasil, analisando-os criticamente; 

• Caracterizar os principais aspectos da reestruturação das políticas sociais na atualidade; 

• Refletir sobre as propostas de democratização do Estado e da sociedade civil no âmbito das 
políticas sociais; 

• Refletir sobre  os desafios e as  contribuições do Serviço Social no contexto das mudanças no 
padrão de acumulação e regulação social. 

 

3- CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
UNIDADE I-  A Crise do capital e sua ofensiva; 

• Processo de transformações produtivas; 

• Polarização do neoliberalismo; 

• Dinâmica da globalização. 
UNIDADE II - A crise do Welfare State e a reforma do Estado: Tendências na concepção e 

gestão das políticas sociais 

• 2.1 Ênfase na ação local; 

• 2.2 Gestão partilhada: de um Welfare State a um Welfare mix (aliança entre público e 
privado) 

• 2.3 Ênfase em políticas focalistas; 

• 2.4 Diversidade e flexibilização de serviços e programas sociais; 
UNIDADE III - O protagonismo da sociedade civil 

• 3.1 A mutação dos sujeitos protagônicos na arena política; 

• 3.2 A expansão e significado do chamado Terceiro Setor; 

• 3.3 As organizações não governamentais na definição da agenda social local/global: 
interpretações da Legislação vigente;  

• 3.4 A revalorização das redes de solidariedade sócio-familiares; 

• 3.5 Filantropia e responsabilidade social; 
UNIDADE IV- Gestão Social: questões estratégicas 

• 4.1 Governance e governabilidade. 

• 4.2 Os processos de descentralização, municipalização, flexibilização, autonomia e 
participação local. 

• 4.3 Gestão em rede: a complementaridade entre as três esferas de governo; parceria 
entre Estado/Sociedade civil/ iniciativa privada. 

UNIDADE V - Aspectos da reforma do Estado no Brasil; 

• 5.1 Expressa crise fiscal; 

• 5.2 Definindo a reforma gerencial,segundo Bresser Pereira:  

• 5.3 Reforma das políticas setoriais (Seguridade Social: assistência, saúde e  
previdência; Educação) 

• 5.4 Programa de reforma do governo Lula 
 

4- METODOLOGIA: 
- Exposição oral, incentivando a pesquisa de conceitos básicos para a compreensão dos assuntos 
discutidos; 
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- Dinâmica de grupo para estimular o debate e garantir a aprendizagem dos temas discutidos. 
- Seminários temáticos como reforço da aprendizagem; 
 

5-  AVALIAÇÃO: 
- Apresentação escrita de um trabalho em grupo seguida de um seminário; 
- Uma avaliação individual, sem consulta; 
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